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RESUMO 

 

A mandioca (Manihot esculenta) é originária da América do Sul, sendo o seu cultivo e 

produção da farinha, práticas integrantes da cultura e do conhecimento tradicional. Neste 

contexto, o presente estudo buscou compreender os saberes tradicionais empregados pelos 

produtores rurais da comunidade Macambira de Lagoa de São João (Princesa Isabel-PB, 

Brasil), em relação ao cultivo da mandioca e produção de farinha. O estudo foi realizado por 

meio da aplicação de formulário semiestruturado, junto aos cultivadores de mandioca e 

produtores de farinha; além da categorização das respostas e quantificação das mesmas. Trata-

se de uma pesquisa qualitativa e quantitativa de cunho exploratório. Foi possível perceber a 

permanência e valorização dos saberes e técnicas tradicionais que são executados até o período 

de realização deste trabalho, com modificações de poucas técnicas ao longo do tempo. Ainda, 

destaca-se a divisão de homens e mulheres nas atividades relacionadas ao cultivo e produção 

de farinha, sendo o cultivo mais realizado por homens e a produção, quantitativamente, por 

mulheres. Por meio deste trabalho também foi possível evidenciar crenças relacionadas ao 

cultivo de mandioca. Desse modo, os dados gerados dão suporte a valorização da cultura local, 

como também a realização de estudos futuros que busquem a análise aprofundada dos saberes 

etnoecológicos da comunidade Macambira de Lagoa de São João (Princesa Isabel – PB).  

 

Palavras-chave:  Saberes Tradicionais, Etnoconhecimento, Agricultura familiar. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 
 
  
 

 

 

ABSTRACT 

 

 

Cassava (Manihot esculenta) originates from South America and its cultivation and flour 

production are integrated practices of culture and traditional knowledge. In this context, the 

present study sought to understand the traditional knowledge used by rural producers in the 

Macambira community of Lagoa de São João (Princesa Isabel-PB, Brazil), in relation to 

cassava cultivation and flour production. The study was carried out through the application of 

a semi-structured form, together with cassava producers and flour producers; in addition to 

categorizing the responses and quantifying them. This is qualitative and quantitative research 

of an exploratory nature. It was possible to perceive the permanence and appreciation of 

traditional knowledge and techniques that were carried out until the period in which this work 

was carried out, with modifications in some techniques over time. Furthermore, the division of 

men and women in activities related to the cultivation and production of flour stands out, with 

cultivation being more carried out by men and production, quantitatively, by women. Through 

this work it was also possible to highlight issues related to cassava cultivation. In this way, the 

data generated supports the appreciation of local culture, as well as the carrying out of future 

studies that seek an in-depth analysis of the ethnoecological knowledge of the Macambira 

community of Lagoa de São João (Princesa Isabel – PB). 

 

 

   Keywords: Traditional Knowledge, Ethnoknowledge, Family Farming. 
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Seção 

 

Etnoecology in the Macambira community of Lagoa de São 

João, Princesa Isabel, Brazil: A case study on the cultivation 

of cassava (Manihot esculenta Crantz) and flour production 
 

Etnoecologia na comunidade Macambira de Lagoa de São João, Princesa 

Isabel, Brasil: Estudo de caso no cultivo de mandioca (Manihot esculenta 

Crantz) e na produção de farinha   

 

Daniela Maia dos SantosI ,  

Raynner Rilke Duarte BarbosaII , Evaldo de Lira AzevedoIII ,  

  

I,III Instituto Federal de Educação Ciência e Tecnologia da Paraíba, Princesa Isabel - PB, Brasil 

II Universidade Federal de Roraima – UFRR, RR, Brasil 

 

RESUMO 

A mandioca (Manihot esculenta) é originária da América do Sul, sendo o seu cultivo e produção da farinha, 

práticas integrantes da cultura e do conhecimento tradicional. Neste contexto, o presente estudo buscou 

compreender os saberes tradicionais empregados pelos produtores rurais da comunidade Macambira 

de Lagoa de São João (Princesa Isabel-PB, Brasil), em relação ao cultivo da mandioca e produção de 

farinha. O estudo foi realizado por meio da aplicação de formulário semiestruturado, junto aos 

cultivadores de mandioca e produtores de farinha; além da categorização e quantificação das respostas. 

Trata-se de uma pesquisa qualitativa e quantitativa de cunho exploratório. Foi possível perceber a 

permanência e valorização dos saberes e técnicas tradicionais que são executados até o período de 

realização deste trabalho, com modificações de poucas técnicas ao longo do tempo. Ainda, destaca-se a 

divisão de homens e mulheres nas atividades relacionadas ao cultivo e produção de farinha, sendo o 

cultivo mais realizado por homens e a produção, quantitativamente, por mulheres. Por meio deste 

trabalho também foi possível evidenciar crenças relacionadas ao cultivo de mandioca. Desse modo, os 

dados gerados dão suporte a valorização da cultura local, como também a realização de estudos futuros 

que busquem a análise aprofundada dos saberes etnoecológicos da comunidade Macambira de Lagoa 

de São João (Princesa Isabel – PB).  
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Palavras-chave:  Saberes Tradicionais, Etnoconhecimento, Agricultura familiar. 

ABSTRACT 

Cassava (Manihot esculenta) originates from South America and its cultivation and flour production are 

integrated practices of culture and traditional knowledge. In this context, the present study sought to 

understand the traditional knowledge used by rural producers in the Macambira community of Lagoa de 

São João (Princesa Isabel-PB, Brazil), in relation to cassava cultivation and flour production. The study 

was carried out through the application of a semi-structured form, together with cassava producers and 

flour producers; in addition to categorizing the responses and quantifying them. This is qualitative and 

quantitative research of an exploratory nature. It was possible to perceive the permanence and 

appreciation of traditional knowledge and techniques that were carried out until the period in which this 

work was carried out, with modifications in some techniques over time. Furthermore, the division of men 

and women in activities related to the cultivation and production of flour stands out, with cultivation 

being more carried out by men and production, quantitatively, by women. Through this work it was also 

possible to highlight issues related to cassava cultivation. In this way, the data generated supports the 

appreciation of local culture, as well as the carrying out of future studies that seek an in-depth analysis 

of the ethnoecological knowledge of the Macambira community of Lagoa de São João (Princesa Isabel – 

PB). 

Keywords: Traditional Knowledge, Ethnoknowledge, Family Farming. 

1 INTRODUÇÃO  

Desde meados do século XX, ocorreram significativas transformações no cenário 

agrícola brasileiro impulsionadas pela chamada "Revolução Verde". Essa revolução, 

marcada pela adoção de práticas como mecanização, melhoramento de plantas e uso 

de insumos químicos e agrotóxicos, teve um papel fundamental na mudança da escala 

produtiva (Graziano da Silva, 1998; Tolentino, 2016; Dutra & Souza, 2017). A 

disseminação dessas novas tecnologias agrícolas foi fortemente encorajada pelo 

governo brasileiro a partir da década de 1950, principalmente por meio da 

implementação de programas de extensão rural. Na década seguinte, o Estado 

também passou a fornecer crédito rural subsidiado com o objetivo de modernizar a 

agricultura do país, sendo os grandes produtores os principais beneficiários dessa 

política (Caporal & Costabeber, 2004). 

Dentre essas transformações, na segunda metade da década de oitenta, com a 

nova constituição, foi promulgada a nova constituição da República, conhecida como 
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"Constituição Cidadã", que instituiu fundos de recursos públicos para o 

desenvolvimento das regiões Norte (FNO), Nordeste (FNE) e Centro-Oeste (FCO), 

vinculados à receita fiscal. Estes fundos, ao contrário dos incentivos fiscais, constituíam 

bases de empréstimos obrigatoriamente resgatáveis, seguindo regras que, no entanto, 

incorporavam a adoção de critérios específicos para cada região (Costa, 2000). 

Ainda que tenha impulsionado a produção agropecuária brasileira, o processo 

de transformação no campo acarretou uma série de consequências, como a expansão 

das monoculturas, a concentração fundiária, o êxodo rural, o assalariamento da mão 

de obra e a degradação ambiental (Veiga et al., 2003; Andrades & Ganimi, 2007). Além 

disso, esse processo também resultou no abandono, em diferentes graus dependendo 

da região, dos conhecimentos tradicionais e das práticas de manejo ambiental 

utilizadas pelos produtores familiares no passado (Guivant,2009).  

Nesse contexto, as pequenas propriedades familiares foram as mais afetadas 

pelos impactos negativos. Devido à estigmatização de seu estilo de vida e de seus 

métodos tradicionais de produção, considerados obsoletos e pouco produtivos, as 

pequenas propriedades familiares foram excluídas das iniciativas governamentais 

(Wanderley, 1999; 2009; Souza-Esquerdo, 2017). Na segunda metade da década de 

sessenta, a ditadura militar estava implementando plenamente a política de 

modernização da agricultura brasileira. Graziano da Silva (1982) denominou esse 

programa de "Modernização Conservadora" da agricultura para destacar uma 

característica específica: a busca pela melhoria da capacidade produtiva agrícola por 

meio da transformação do tradicional latifúndio em uma empresa moderna. 

 No entanto, a partir da década de 1990, essa percepção depreciativa da 

agricultura familiar começou a mudar. Os agricultores familiares passaram a ser 

reconhecidos como detentores de uma abordagem agrícola distinta, que se 

apresentava como uma alternativa ao sistema latifundiário e patronal, deixando de ser 

associados ao atraso. Esse processo foi resultado de um maior reconhecimento político 

desses produtores e foi impulsionado por políticas públicas direcionadas 

especificamente a eles (Wanderley, 2000; Duval, 2017). 
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Desta forma, observa-se uma crescente e considerável valorização dos 

conhecimentos tradicionais e/ou locais como uma estratégia para promover os 

sistemas produtivos familiares, tanto no meio acadêmico quanto em diversas 

organizações voltadas para o desenvolvimento rural (Santi, 2022). Como resultado, há 

um reconhecimento de que, no contexto das agriculturas familiares, os conhecimentos 

e práticas tradicionais podem ser integrados aos processos locais de desenvolvimento 

econômico e social, de forma a melhor se adaptarem às características ambientais e 

culturais específicas de cada região (Nazarea, 2006; Toledo, 2015). 

No Brasil, destaca-se a cultura da mandioca (Manihot esculenta), que, na maioria 

das vezes, é regido por práticas tradicionais que refletem a identidade e cultura do seu 

povo, o que pode causar influência até mesmo na biodiversidade local; assim, a 

conservação da diversidade cultural é essencial para a conservação da diversidade 

biológica de culturas como a da mandioca (Diegues, 2000; Ramos, 2011). Tal prática de 

cultivo pode ser entendida à luz da etnoecologia, ciência que estuda a relação de um 

povo com o meio biótico e ambiente abiótico em que vivem e se reproduzem 

socialmente; assim etnoecologia se refere a  “etno” (nação, povo) e “ecologia” (ciência 

que trata das relações entre os seres vivos e seu ambiente) (Rodrigues et al., 2022).  

Na comunidade de realização deste estudo (Macambira de Lagoa de São João, 

Princesa Isabel – PB), o cultivo da mandioca é de grande importância, tendo em vista 

que é a principal fonte de renda na localidade, além de carregar consigo um grande 

valor cultural embasado nos costumes e saberes tradicionais, existindo inclusive uma 

comemoração anual, no período de coleta da mandioca (Festa da Mandioca), a qual 

atrai pessoas de diversas regiões. 

A mandioca, por ser uma planta heliófila (exige luz intensa para se desenvolver), 

perene e arbustiva, possui ampla adaptação às mais variadas condições de clima e solo 

(Mattos, 2004). A parte mais nutritiva da planta é a raiz tuberosa, rica em amido, sendo 

utilizada na alimentação humana e animal ou como matéria-prima para diversos fins 

industriais (Lorenzi, 2005). Além disso, apresenta uma série de vantagens em relação a 

outros cultivos, tais como: fácil propagação, elevada tolerância a longas estiagens, 
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rendimentos satisfatórios mesmo em solos de baixa fertilidade, pouca exigência em 

insumos modernos, potencial resistência ou tolerância a pragas e doenças, elevado 

teor de amido nas raízes, boas perspectivas de mecanização, sem grandes perdas na 

matéria seca, permitindo também, o consórcio com inúmeras plantas alimentícias e 

indústrias (Teixeira, 2017).  Tendo como seu principal produto, a farinha, alimento 

essencial para muitas famílias de baixo poder econômico, sobretudo da região Norte e 

Nordeste do Brasil, assim como recurso econômico, com a venda de seus derivados, 

apresentando valor elevado de amido, fibras e alguns minérios como potássio, cálcio, 

fósforo e ferro (Cartaxo; Almeida; Silva, 2004).  

Nesse contexto, verifica-se que a cultura da mandioca no território nacional, 

adentra notoriamente nos sistemas de produção da agricultura familiar, sendo 

necessário ter conhecimento dos saberes tradicionais associados ao cultivo da 

mandioca e produção da farinha, o que pode contribuir para a valorização da cultura, 

como também para a melhoria dos processos relacionados. Desta forma, tem-se por 

objetivo, descrever os processos etnoecológicos relacionados ao cultivo de mandioca 

(M. esculenta) e a produção de farinha na comunidade Macambira de Lagoa de São João 

Princesa Isabel, Paraíba, Brasil. 

2 METODOLOGIA  

2.1 Área de estudo  

A comunidade Macambira de Lagoa de São João (7°45'11"S 37°57'08"O, Figura 

1), está localizada no município de Princesa Isabel-PB, Brasil, a uma distância de 

aproximada 5,9 km do centro urbano estando a 438 Km da capital (João Pessoa- PB). 

Esta comunidade abriga uma população de aproximadamente 272 habitantes, sendo 

que cerca de 10 famílias se dedicam à produção de mandioca, das quais 3 estão 

envolvidas na produção de farinha de mandioca. 
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A área rural da comunidade é dotada de infraestrutura composta por 3 casas de 

beneficiamento de farinha, uma Associação Comunitária dos Produtores Rurais, uma 

instituição educacional e uma capela. 

 

Figura 1: Área de estudo- Comunidade Macambira de Lagoa de São João, Princesa Isabel - Brasil 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Google maps (2023). 

2.2 Tipo de pesquisa/abordagem  

Foi empregada uma pesquisa exploratória de cunho qualitativo e quantitativo, 

no contexto das etnociências, que consistiu na obtenção de dados acerca dos saberes 

etnoecológicos dos participantes (pequenos produtores rurais, e donos de casas de 

farinha da comunidade Macambira de Lagoa de São João), em relação ao cultivo de 

mandioca e produção de farinha.  

2.3 Critérios de inclusão e exclusão 

A pesquisa foi conduzida pautando-se em critérios de inclusão, os quais foram:  

1) residir na comunidade Macambira de Lagoa de São João; 2) trabalhar no cultivo de 

mandioca e/ou 3) na produção de farinha de mandioca em casas especializadas (casa 
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de farinha); 4) apresentar idade igual ou superior a 18 anos; 5) apresentar disposição 

para participar voluntariamente da pesquisa. 

No que tange aos critérios de exclusão, foram estabelecidos os seguintes: 1) não 

residir na comunidade Macambira de Lagoa de São João; 2) ausência de experiência no 

cultivo da mandioca; 3) falta de experiência no trabalho em casa de farinha; 4) idade 

inferior a 18 anos; 5) recusar participar voluntariamente da pesquisa. 

 

2.4 Instrumento de coleta de dados  

O acesso aos saberes tradicionais foi feito por meio de entrevistas 

semiestruturadas, as quais foram realizadas utilizando formulários semiestruturados 

contendo perguntas que versavam sobre: processos relacionados ao cultivo da 

mandioca, período de cultivo, manejo, processos relacionados a produção da farinha 

de mandioca, período relacionado a produção da farinha, e crenças relacionadas ao 

cultivo de mandioca e produção da farinha. Também foram avaliados aspectos 

relacionados a diferenças de saberes por sexo dos entrevistados, tendo em vista que 

muitas das atividades relacionadas ao cultivo de mandioca e produção de farinha 

podem ser realizadas por indivíduos de sexo diferentes. 

2.5 Procedimento de coleta de dados 

Para realização da entrevista foi utilizado o método Snowball ou bola de neve, 

que consiste em uma técnica de amostragem usada em pesquisas qualitativas, em que 

um informante chave indica outras pessoas especialistas na temática, essa é uma 

técnica muito utilizada nos últimos anos em pesquisas qualitativas, uma vez que 

permite o alcance de informações de populações pouco conhecidas ou de difícil acesso 

(Bockorni, 2021).  

Com isso, foi primeiramente contactado um informante chave na comunidade, 

o qual indicou pessoas que cultivavam mandioca e produziam farinha. Antes da 
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realização de cada uma das entrevistas, foram explicados os objetivos do estudo. 

Conseguinte, feita a leitura do TCLE (Termo de Consentimento Livre e Esclarecido), 

estando o entrevistado de acordo, e assinado o termo, a entrevista foi realizada.  

2.6 Aspectos éticos 

O projeto para realização deste trabalho foi submetido ao Comitê de Ética do 

Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia da Paraíba, sob os aspectos das 

Resoluções de nº 510/2016 CONEP/CNS/MS e complementares; sendo aprovado por 

meio do parecer consubstanciado Nº 6.339.972.  

2.7 Processamento de análise de dados 

Os saberes tradicionais acessados por meio das entrevistas foram plotados em 

planilha de dados. Posteriormente, categorizados com base nas respostas. O que foi 

feito de acordo com as semelhanças nos temas das mesmas (relacionadas ao cultivo 

de mandioca e produção de farinha), de acordo com a categorização temática proposta 

por Bardin (1977). Após a categorização dos saberes, alguns foram quantificados a fim 

de permitir a melhor compreensão da proporção das respostas relacionadas ao cultivo 

de mandioca e produção de farinha.  

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

3.1 Perfil dos entrevistados 

Cultivadores de mandioca- A entrevista foi realizada com 19 pessoas com idade 

média de 49 anos (±9,7), com isso foi perceptível a maior participação dos entrevistados 

do sexo masculino, onde grande parte arrecada menos de um salário-mínimo, e 

apresenta baixo nível de escolaridade (Figura 2).  
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Figura 2- Percentual de entrevistados referente ao sexo, renda mensal e escolaridade.   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Acervo particular dos autores (2023). 

 

Produtores de farinha– Desse grupo, foram entrevistadas 9 pessoas, com a 

média de idade de 44 anos (± 13,3), maior percentual de mulheres, arrecadação mensal 

de mais de um salário-mínimo, tendo grande participação de pessoas com ensino 

fundamental incompleto (Figura 3). 

 

Figura 3: Percentual de entrevistados referente ao sexo, renda e escolaridade.  

 

 

        

 

 

 

 

 

 

Fonte: Acervo particular dos autores (2023). 
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3.2 Processos de cultivo de mandioca 

A partir dos dados obtidos com este trabalho, foi possível constatar que o cultivo 

de mandioca na Comunidade Macambira de Lagoa de São João, é algo que está 

entrelaçado nas famílias residentes da localidade, sendo uma das principais fontes de 

renda e subsistência local. Assim, o cultivo foi iniciado pela família Maia, segundo os 

entrevistados, tendo como pioneiro no cultivo o Sr. José Rodrigues Maia, o qual cultivou 

a primeira roça de mandioca, como também construiu a primeira casa de farinha da 

comunidade. Conseguinte, a família Brejeiro deu seguimento ao plantio de mandioca, 

o que ao passar do tempo foi se propagando e ganhando cada vez mais força na 

comunidade.  

Segundo 85% dos entrevistados, entre os anos 80 as variedades da raiz mais 

cultivada, eram a mandioca Branquinha e a Macaxeira, no entanto com o passar do 

tempo, já em meados dos anos 90, foi inserida na comunidade uma nova variedade, 

conhecida popularmente como mandioca verdinha, a qual começou a ser cultivada 

com mais frequência, por apresentar maior rendimento dos seus derivados, 

principalmente a farinha. Atualmente a variedade Verdinha, juntamente com a 

Macaxeira, são as que vêm sendo cultivadas pelos agricultores locais. De acordo com 

pesquisa realizada pela Embrapa (2006), a variedade de mandioca verdinha é uma das 

mais cultivadas no Nordeste, tendo destaque diante de sua boa produtividade, e 

rendimento em amido, e resistentes a altas temperaturas.  

Essa planta perene foi domesticada desde o período pré-cambriano, há cerca de 

10 mil anos, na região de transição entre o cerrado e a floresta amazônica. Sua 

domesticação teve início com a espécie Manihot flabellifolia que é endêmica e que 

possui uma rudimentar capacidade de armazenamento de amido nas raízes, que deu 

origem a Manihot esculenta, que consegue armazenar cerca de 50% da biomassa nas 

raízes, principalmente na forma de amido (Valle, 2014).  

 

“A diversidade genética de variedades da mandioca na Amazônia é produto de 

milhares de anos de domesticação a partir de espécies silvestres. As diversas 
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populações tradicionais e indígenas locais cultivam um imenso leque de 

variedades de mandioca em seus quintais agroflorestais e roçados, carregando 

uma alta e forte dimensão cultural e identitária por serem produtos de saberes 

transmitidos de geração em geração, constantemente transformados e 

adaptados a novas condições, compondo um verdadeiro patrimônio cultural da 

humanidade (Santilli, 2006, p. 59)”.  

 

A adaptação ecológica e domesticação da mandioca, gerou grande número de 

variedades com adaptação a vários ecossistemas (Howeler, 2001). No Brasil, existem 

mais de 4 mil variedades de mandioca catalogadas, com particularidades relacionadas 

a quantidade de amido, sua cor (que pode variar entre os tons de amarelo e branco), 

sua consistência, dentre outros aspectos (Alves, 2006).  De acordo com catalogação 

feita pela Embrapa (2018), destacou-se 19 variedades que são recomendadas para o 

cultivo nas regiões Norte, Centro-Oeste e Nordeste do Brasil, pelas quais estão 

inseridas: Poti, Japonesa, Moura, Caipira, Tapioqueira, Aciolina, Saracura, Panati, 

Ribeirinha, Colonial, Caipora, Purus, Mãe Joana, Aipim Manteiga, Mari, Formosa, Gema 

de ovo, Mulatinha e Verdinha.  

Ao longo do tempo o cultivo de mandioca tem passado por processos de 

modernização para adaptação, sobretudo para atender às exigências provenientes dos 

novos modos de cultivo, principalmente na região Sul do Brasil (Valle, 2014). Em relação 

ao processo de cultivo de mandioca na comunidade Macambira de Lagoa de São João, 

foram registradas as fases: aração, adubagem, seleção da maniva, plantio, controle da 

limpa e colheita. Desse modo, cada fase é descrita e apresentada nos parágrafos 

abaixo.  

Aração - É feita inicialmente a aração que pode ser tanto através do método 

tradicional, aração utilizando boi, quanto utilizando trator (Figura 4), para a preparação 

do solo. No entanto, com base na entrevista realizada, 95% dos agricultores optam pela 

aração utilizando o boi. Segundo os entrevistados, esse tipo de aração reduz o 

nascimento de ervas daninhas (conhecidas localmente como mato dentro do plantio. 

80% dos entrevistados explicam que a lâmina usada na aração com o boi, adentra com 
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maior profundidade no solo, e isso acaba dificultando o nascimento de ervas daninhas, 

o que resulta em um menor número de limpa no plantio (retirada de ervas daninhas). 

Já os outros 5% que preferem a aração utilizando trator, explicam que a mesma 

apresenta menor custo, e é mais rápida. De acordo com Embrapa (2004): 

 

“Além do controle de ervas daninhas, o preparo do solo visa melhorar as suas 

condições físicas para a brotação das manivas e o crescimento das raízes e, 

consequentemente, das partes vegetativas, pelo aumento da aeração e 

infiltração de água e redução da resistência do solo ao crescimento radicular 

(Embrapa,2004. p.22)”. 

 

 

Figura 4: A- Aração utilizando boi (tradicional), B- Aração utilizando trator. Fonte: Acervo particular dos 

autores (2023). 

     

Fonte: Acervo particular dos autores (2023). 

 

Adubagem - O adubo comumente utilizado na comunidade segundo 100% dos 

entrevistados é o esterco de boi (Figura 5), o qual irá fornecer nutrientes para que a 

mandioca tenha um melhor desenvolvimento. A adubagem é de grande importância 

no que se refere ao fortalecimento do solo com nutrientes ricos em Fósforo (P), 

Nitrogênio (N) e Potássio (K), considerados fundamentais para um bom 

desenvolvimento e alta produtividade do plantio (Matos, 2003). O esterco de boi é um 

meio de adubagem que auxilia significativamente as características químicas presentes 
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no solo, elevando o percentual de nutrientes do mesmo, sobretudo o potássio e o 

fósforo (Raij, 2001). 

Anteriormente o processo de adubagem não era realizado na comunidade da 

forma que acontece nos dias atuais, cerca de 15% dos entrevistados com idade entre 

22 e 61 anos, relataram que a adubagem muitas vezes era realizada com cascas de 

alimentos, e folhas em uma parte do roçado, ou seja, era feita uma adubagem orgânica 

através da compostagem de uma série de elementos que sofrem decomposição, em 

que a compostagem era realizada no próprio solo. Na agricultura, a compostagem 

orgânica contribui de maneira direta em diversos aspectos, pelos quais estão inseridos: 

fertilização do solo, maior percentual de retenção de água, e de sais minerais, alta 

capacidade de cátions, os quais são fundamentais para nutrição da planta, assim, a 

compostagem promove melhorias das propriedades biológicas, físicas e físico-

químicas do solo, favorecendo sua restauração (Sousa, 2005).  

 

Figura 5: Adubo de bovino. 

 

Fonte: Acervo particular dos autores (2023). 

 

Seleção da maniva - Para que haja um bom material no plantio, e 

consequentemente uma roça de mandioca bem desenvolvida, é necessário a 

realização da seleção da maniva (Bezerra, 2012). De acordo com a entrevista realizada, 

o agricultor realiza a decotagem da planta e o recorte de forma mais uniforme possível 

para produzir as mudas (estacas), normalmente com tamanho entre 20cm e 30cm de 

comprimento, a depender da variedade que for cultivada e tamanho da planta, e do 
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período que foi feita a decepagem da mesma (Figura 6). Com isso, são feitos cortes na 

maniva de aproximadamente 8cm com auxílio de uma faca ou facão, passando assim 

por um processo de seleção, onde serão separadas as manivas que serão destinadas 

ao plantio, e as que serão usadas como alimentação de bovinos. 

 

Figura 6: A - Agricultor da comunidade decepando a maniva para o plantio, B – Maniva selecionada 

para o plantio, C – Maniva separada para alimentação de bovinos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Acervo particular dos autores (2023). 

 

De acordo com Bezerra (2012), para que se tenha boas mudas para o plantio de 

mandioca, é necessário que seja realizada uma seleção pela qual deve-se observar 

aspectos importantes que estão associados a: variedade, idade da planta, sanidade e 

parte da planta que será destinado para o corte. Deve-se analisar também se as estacas 

apresentam manchas, ou características provenientes de pragas que podem intervir na 

qualidade, desenvolvimento e produção da planta. 

 

Plantio - No plantio, é realizado uma pequena escavação lateral (Figura 7) com 

uma profundidade aproximada de 10cm, feito com auxílio da enxada, e diante do seu 

formato é adicionado a maniva na mesma posição. A mandioca não se desenvolve sob 

baixas temperaturas, devido a interferência na brotação da maniva, no crescimento da 

raiz, das folhas, caule e estrutura como um todo (Schons, 2007). Algumas crenças são 

levadas em conta nessa etapa, com base na entrevista realizada, 55% das pessoas, 

   

A B C 
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relataram não ter nenhuma crença ou ritual religioso durante a realização das etapas 

de cultivo de mandioca. No entanto 45% das pessoas (sendo 1 mulher e 8 homens), 

relatam ter alguns costumes que foram passados pelos seus pais e avós, os quais são 

descritos abaixo:  

 

Figura 7: Escavações laterais realizadas para plantio da maniva. 

 

Fonte: Acervo particular dos autores (2023). 

 

1- Só plantar a maniva em tempo de lua cheia ou nova, pois, segundo os 

entrevistados, a raiz da mandioca nasce mais desenvolvida, diferente de plantar na lua 

minguante pois a raiz acaba “atrofiando” no meio do seu desenvolvimento. Em 

concordância com essa crença, Marques (2007), explica com base nos conhecimentos 

tradicionais da aldeia indígena Tupinambá de Serra do Padeiro localizada na Bahia, que 

existe influência lunar, recomendações diante de cada fase, retratando que:   

 

“Lua Nova recomendada para: castrar animais, o porco castrado nesta fase lunar 

fica com o toucinho fino e mole; plantar cacau, pois cresce rápido e dá bons 

frutos; plantar mamão três dias antes ou três dias depois; plantar maniva, a 

planta cresce, engrossa as raízes e evita pragas e doenças; tomar remédio contra 

vermes e não se recomenda cortar madeira. A lua Crescente, segundo o 

diagnóstico, não é recomendada para o plantio de hortaliças, que crescem 

apenas os talos, nem plantas cujo objetivo é a raiz, pois as folhas crescem muito 

e as raízes não; no plantio de bananas, as plantas crescem, mas os cachos ficam 

pequenos; no escuro pode-se plantar cana, pois os gomos crescem e engrossam 
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e não são atacados por pragas; pode-se colocar a galinha para chocar os ovos e 

aparar os cascos e a crina de cavalos” (Marque, 2007, p. 24). 

 

Desse modo, observa-se que a crença em relação ao ciclo da lua para o plantio, 

apresenta também fundamento científico, tendo em vista que as fases da lua causam 

alteração diante de sua força gravitacional nas marés, ela também interfere na 

quantidade de seiva que transpassam o caule das plantas, isso se dá pelo fato da 

luminosidade lunar, apesar de ser menos intensa que a solar, adentra no solo e 

impulsiona o processo de germinação (Jovchelevich, 2023).  

2- Não plantar a maniva com roupas rasgadas, pois de acordo com o saber 

etnoecológico, o furo que estiver na roupa migraram para a raiz de mandioca, como 

uma espécie de fungo. Na maioria das vezes essas técnicas, que os agricultores fazem 

uso, estão diretamente embasadas em um conhecimento empírico, que faz uso de 

dados sensoriais, que são adquiridos através de vivências e experiências, herdadas no 

decorrer dos tempos e com o passar das tradições (Cartoni, 2010). Desta forma, mesmo 

não tendo evidências comprobatórias, pela crença (Kosmos), esses conhecimentos 

acabam sendo perpetuados por gerações.  

3- Plantar a maniva apenas descalço (Figura 8) para não as machucar, pois, 

segundo os entrevistados, se o plantio for feito utilizando bota ou chinelo acaba 

prejudicando o nascimento da mandioca. Apesar de não terem sido encontradas 

pesquisas que expliquem essa crença, pode-se relacionar que o pé sem calçado é 

menos danoso a maniva, uma vez que se ela for pisada por bota (com solado mais 

rígido), há risco de destruição das gemas, às quais são imprescindíveis para o 

desenvolvimento da muda. 

 

 

 

 

 



Autoria | 23 

 
 

Ci. e Nat., Santa Maria, v.44, exx, 2022 

Figura 8: Agricultores plantando a maniva para a roça de mandioca. 

 

Fonte: Acervo particular dos autores (2023). 

 

Controle de limpa - De 22 a 30 dias a mandioca tende a nascer (Figura 9), e após 

seu nascimento é feita a primeira limpa (Figura 9). Com isso, de acordo com o 

desenvolvimento de ervas daninhas. Ao redor da planta, é realizada, de forma 

recorrente a limpa, até o desenvolvimento total da mandioca (Figura 9), que dura de 

um ano a um ano de seis meses (com isso são feitas aproximadamente seis a doze 

limpas no plantio). No entanto, elas irão variar de acordo com o período do ano, quanto 

mais chuvoso for, mais limpas serão feitas; quanto mais quente, menos limpa será 

realizada. As ervas daninhas têm suas peculiaridades, a depender da região e 

ecossistema nos quais se desenvolvem (Embrapa, 2004). É necessário que haja um 

controle periódico de manejo das ervas daninhas no cultivo de mandioca, isso porque, 

elas podem acarretar a perda de até 90% na produtividade, o que pode variar de 

acordo com a quantidade que permanece no plantio, tendo em vista que as ervas 

daninhas competem com a mandioca por nutrientes, luz e água (Embrapa, 2004).  

 

Figura 9: A-Mandioca com 30 dias após o nascimento, B-Plantio de mandioca de 30 dias, com a limpa 

realizada, C- Plantio de mandioca de 6 meses, com a limpa realizada, D- Plantio de mandioca com 1 ano 

e 3 meses, sem realização da limpa periódica.  
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Fonte: Acervo particular dos autores (2023). 

 

Colheita - A colheita da mandioca (Figura 10) pode ser feita no período de um 

ano a um ano e seis meses, a depender do seu desenvolvimento (que pode variar com 

base nos fatores climáticos). Nela é feita a retirada da raiz da mandioca, e as manivas 

(caule) são separadas para que sejam usadas nas próximas colheitas.  A determinação 

periódica da época de colheita é fundamental no rendimento da produtividade dos 

cultivares. Tal fato é essencial para evitar prejuízos aos produtores, isso porque, se for 

realizada a colheita cedo, o tubérculo não atinge o acúmulo de matéria seca necessária, 

e quando colhida tarde, há o aumento do nível de podridão radicular, acarretada pelo 

fungo Plytophthora drechsleri tucker (Moura,2008). De acordo com Alves (2006), 

condições associadas a altitudes e latitudes elevadas influenciam diante da acumulação 

de matéria seca presente nas raízes, ocorrendo entre quatro e seis meses, diferente 

das regiões tropicais que acontece entre três e cinco meses depois do plantio.  

 

Figura 10: Colheita da mandioca. 

 

Fonte: Acervo particular dos autores (2023).  
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3.3 Produção de farinha 

 

A comunidade Macambira de Lagoa de São João, possui 3 casas de farinha 

(Figura 11), que funcionam ativamente de segunda a quinta. Conforme a pesquisa 

realizada, com base nas funções estabelecidas dos trabalhos realizados, foi nítido que 

as atribuições são divididas por sexo, pois, as mulheres exercem tarefas que requerem 

mais cuidado, como por exemplo, raspar a mandioca e lavar a goma; e os homens 

exercem tarefas que necessitam de um maior desempenho físico, como triturar, 

prensar, peneirar e levar a massa até o forno para o preparo da farinha. Desde o 

período pré-colonial, o processo de cultivo e produção de farinha já eram divididos por 

sexo, e os homens ficavam responsáveis pelo processo de cultivo, arrancando a 

mandioca da roça e levando até as casas de farinha, enquanto as mulheres e as 

crianças ficavam responsáveis pela raspagem da raiz e a extração do amido ou polvilho 

(Leme, 2015).  

 

Figura 11: Casa de farinha. 

 

Fonte: Acervo particular dos autores (2023). 

 

Os conhecimentos referentes a cada função exercida na casa de farinha, 

considerando os dados coletados, foram repassados pelos pais e/ou avós de acordo 

com 95% dos entrevistados. Considerando crenças, 100% alegaram não ter nenhuma 

crença ou ritual associado à produção de farinha. Ao longo do tempo as práticas de 

produção de farinha sofreram poucas alterações, no entanto,  o rodo (para revolver a 
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farinha no forno),  cevadeira (para triturar a raiz), e a peneira (para peneirar a massa – 

em uma das casas de farinha), que eram manuais, passaram a ser elétricos. A casa de 

farinha, resgata os métodos tradicionais na produção de farinha, dando ênfase às 

comunidades na valorização cultural; no entanto, a tecnologia vem com o intuito de 

aliar algumas práticas já existentes, contribuindo para otimização do tempo destinado 

à produção, facilitando ainda mais o trabalho (Leme, 2015). 

  Desta forma, para que a farinha seja produzida é necessário que algumas etapas 

sejam seguidas, as quais garantem a boa qualidade do produto, sendo que algumas 

fases da produção são realizadas mais frequentemente por homens e outras por 

mulheres: raspagem, trituração, prensagem, esfarelamento e peneiragem e torragem.  

Raspagem - A raspagem da mandioca (Figura 12) corresponde a primeira fase 

para a produção de farinha, na comunidade Macambira de Lagoa de São João, é 

normalmente realizada por mulheres. De acordo com as entrevistas, 90% das pessoas 

que exercem essa função são mulheres, e apenas 10% são homens. A raspagem da 

mandioca elimina as fibras e substâncias tóxicas contidas na casca, que favorecem o 

escurecimento da farinha, e parte do HCN (ácido cianídrico) presente na proporção das 

entrecascas (Tecnologia, 2023). 

 

Figura 12: Mulheres raspando mandioca na casa de farinha. 

 

Fonte: Acervo particular dos autores (2023). 
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Trituração - Com a mandioca já limpa, é realizado o processo de trituração 

(Figura 13), que consiste na trituração da raiz através de uma máquina conhecida por 

“cevadeira”, pela qual resultará em uma massa bem consistente, que quando já feita é 

colocada em sacos de nylon. Esse processo promove o rompimento das células das 

raízes, causando a liberação dos grânulos de amido, levando a homogeneização das 

raízes em uma massa. Para que isso seja feito, é necessário o uso do maquinário de 

trituração provido de eixo central com serras (Cristé, 2006).  

 

 

Figura 13: Cevadeira triturando a raiz de mandioca transformando-a em massa. 

 

Fonte: Acervo particular dos autores (2023). 

 

Prensagem - Na etapa de prensagem (Figura 14), é feita a intercalação, entre um 

saco de massa e uma tábua na prensa. Ao finalizar todas as camadas, fecha-se a prensa, 

e uma pessoa vai apertando a mesma gradativamente, até que toda a manipueira 

(Líquido presente da massa) seja extraído. A prensagem tem por objetivo comprimir a 

massa proveniente da trituração, reduzindo ao máximo possível sua umidade 

impedindo desta forma sua fermentação e escurecimento da farinha, além de também 

contribuir para diminuição do tempo de torração (Cristé, 2006).  

Na comunidade Macambira de Lagoa de São João, a manipueira é reservada em 

tambores (Figura 14) onde permanece de 1 a 2 semanas. Após esse tempo, o líquido é 

utilizado para alimentação de bovinos. Para que a manipueira seja um complemento 
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alimentar é necessário submetê-la à fermentação anaeróbia, onde o ácido cianídrico 

(tóxico) acaba, através desse processo, passando por evaporação (Brscan, 2011).  

 

Figura 14: A- Prensa usada para remoção do líquido (HNC) presente na massa, B- Ácido cianídrico 

sendo reservado para alimentação bovina. 

 

 

Fonte: Acervo particular dos autores (2023). 

 

Esfarelamento e peneiragem - Saindo da prensa, a massa encontra-se 

compactada, e é necessário que seja esfarelada para em seguida ser peneirada (Figura 

15) para retirada dos talos mais grossos que permanecem mesmo após todos os 

processos anteriores. Para essa etapa, é necessário o auxílio da peneira, que de acordo 

com sua malha ou crivo determina a granulometria da farinha (na comunidade é 

normalmente utilizada a malha de 3mm), além de também fazer a remoção das frações 

grosseiras presentes na massa (o que é chamado localmente de crueira) que podem 

servir como alimento para os bovinos (Tecnologia, 2023). 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 15: A-Peneiração da massa para definição da textura da farinha, B-Massa pronta para ser torrada. 
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Fonte: Acervo particular dos autores (2023). 

 

Torragem - Por fim, toda massa é colocada no forno para retirar a umidade e 

secar por completo, promovendo a torra. Para identificar se a farinha está no ponto, é 

observado aspectos como: mudança de coloração, textura e cheiro. O resultado é a 

farinha de mandioca, a qual é posteriormente ensacada e comercializada. Atualmente, 

é feito o uso de rodo elétrico na comunidade, o que vem promovendo o aumento da 

produção de farinha, no entanto há décadas, esse processo era realizado com o auxílio 

de um rodo manual (Figura 16). A torração é essencial para a obtenção de um bom 

produto, isso se dá pelo fato deste processo definir a durabilidade da farinha, a cor e o 

sabor (Brscan, 2011). 

 

Figura 16: A - Forno com “rodo” elétrico f. B - Forno com “rodo” manual. 

 

Fonte: A-Acervo particular dos autores (2023), B-Agência Pará (2010). 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
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 O presente trabalho proporcionou uma visão ampla, no que diz respeito à 

etnoecologia da comunidade Macambira de Lagoa de São João, Princesa Isabel-PB, 

atrelado ao cultivo de mandioca e produção de farinha. Desse modo, este estudo foi 

imperativo, tendo em vista que retratou conhecimentos repassados de maneira 

transgeracional, os quais indicaram a necessidade de valorização de práticas e técnicas 

tradicionais. Como aspecto importante, destaca-se a preservação   das técnicas de 

cultivo e produção de farinha, as quais sofreram pouca ou nenhuma modificação ao 

longo das gerações.  

A realização deste trabalho também permitiu evidenciar que as funções no 

cultivo de mandioca e produção de farinha são bem definidas entre homens e 

mulheres, uma vez que no cultivo de mandioca há maior proporção de homens 

atuando; já na produção de farinha há maior proporção de mulheres. Ainda, no que diz 

respeito aos saberes etnoecológicos, ficou evidente que os mesmos estão mais 

atrelados ao processo de cultivo de mandioca, pelos quais se destacaram três saberes 

empíricos associados apenas ao plantio (intervenção da lua, vestes rasgadas e não 

plantar maniva usando calçado), que são aplicados até hoje, principalmente pelos 

agricultores mais velhos. Outro aspecto importante é a utilização da manipueira para 

alimentação de bovinos, sendo uma prática recente na localidade. 

Em virtude da relevância dessa temática, os dados gerados podem tanto ser 

utilizados para o fortalecimento da cultura local, tendo em vista que não há nenhum 

estudo realizado na localidade fazendo abordagem dos saberes relacionados ao cultivo 

de mandioca e produção de farinha, quanto para auxílio/suporte a futuros trabalhos 

que possam ser desenvolvidos na área, a fim de realizar uma abordagem mais ampla 

sobre os conhecimentos tradicionais, cultura e agricultura.  

Estudos futuros poderiam analisar a relação dos saberes tradicionais com 

saberes científicos, tais como influência das fases da lua sobre o cultivo de mandioca e 

realização do plantio utilizando calçado; como também avaliar se a utilização da 

manipueira na alimentação de bovinos pode trazer prejuízos para a saúde dos animais, 
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como também, desenvolver técnicas para melhorias no cultivo de mandioca e 

produção de farinha de modo a respeitar os saberes etnoecológicos locais.  
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